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Definição

 “Grain free” (do inglês: livre de grãos ou livre de cereais)

Não utilização de cereais tradicionais utilizados pela indústria pet food



Humanização de cães e gatos

 Mudanças recentes observadas na indústria pet food

 Desenvolvimento de novos produtos que atendam a essas reinvindicações 

populares

 Forte tendência de um nicho específico de mercado, o de alimentos “grain

free”



Motivos para o desenvolvimento de dietas grain free

Nicho impulsionado pela 

crença por parte dos tutores 

de que os grãos de cereais 

tradicionais são prejudiciais 

aos seus animais de 

companhia (Laflamme, 2014)

Essa preocupação em relação à utilização de grãos em alimentos 

para cães e gatos parece estar relacionada com alergias 

alimentares (Laflamme, 2014)



Riscos nutricionais com o emprego de alimentos grain free

 Nos EUA

 Médicos veterinários relataram aumento da taxa de diagnóstico de
CMD, tanto em raças mais predispostas, quanto em raças não
consideradas propensas a essa condição

Parece haver relação entre os casos diagnosticados e consumo de 

alimentos comerciais que continham ervilha, lentilha e outras 

sementes leguminosas, ou batata como ingredientes principais 

(FDA, 2018; Freeman et al., 2018)





Características nutricionais de alimentos grain free
disponíveis no mercado norte americano

Não inclusão de cereais e produtos transgênicos

Alta inclusão de leguminosas (ervilha, lentilha, grão-de bico)

Alta inclusão de amido proveniente de féculas (batata, mandioca)

Maior inclusão de proteína de origem vegetal (ex: proteína de ervilha)

Ingredientes de origem animal exóticos (ex: pato)





Ingredientes exóticos



Cardiomiopatia dilatada 

associada à deficiência de 

taurina



 Doença mais comum do músculo cardíaco que acomete cães

 Dilatação predominantemente do átrio esquerdo (AE) e ventrículo
esquerdo (VE) e disfunção miocárdica, que resulta em disfunção
sistólica, consequente à fraca contratilidade do miocárdio

 Causa importante de insuficiência cardíaca congestiva

 Causas:
 Mutação genética em algumas raças mais predispostas
 Desordens sistêmicas
 Toxinas e agentes infecciosos

 Deficiência de taurina

Cardiomiopatia dilatada associada à deficiência de taurina

Cardiomiopatia dilatada



Taurina



Ácido beta-aminosulfônico

Isolada da bile de bovinos em 1827

Não incorporada às proteínas

Aminoácido livre mais abundante no tecido cardíaco de mamíferos

Taurina



Via da 
transulfuração



Taurina

 Mecanismos de ação no miocárdio

 Potencialização da captação de cálcio pelo retículo sarcoplasmático

 Aumento da sensibilidade dos miofilamentos ao cálcio

 Pode atuar nos canais de cálcio dependentes da voltagem de longa duração 
(tipo L) e promover antagonismo à ação da angiotensina II 

 Promove aumento do fluxo de elétrons na cadeia respiratória
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Relação entre alimentos grain free, status 

de taurina e cardiomiopatia dilatada: 

evidências científicas atuais



Dietas grain free vs cardiomiopatia dilatada associada à 

deficiência de taurina

 Hipóteses

 Baixas concentrações dos aa precursores de taurina 
 Baixa biodisponibilidade dos aa precursores de taurina

 Diminuição da reciclagem entero-hepática de ácidos biliares (conjugados com 
taurina)

 Maior excreção fecal de ácido biliares

Alimentos grain free poderiam levar à deficiência de taurina e, 
consequentemente, à CMD

Perda de taurina através das fezes



Dietas grain free vs cardiomiopatia dilatada associada à 

deficiência de taurina

Sementes de leguminosas

Altos teores de oligossacarídeos 

Alta fermentabilidade

Diminuição da reciclagem 
enterohepática de ácidos biliares

Perda intestinal de ácidos biliares 
conjugados com taurina

 Hipótese



A proteína da soja forma peptídeos 

hidrofóbicos durante a digestão que ligam os 

sais biliares e impedem sua reabsorção 

(Seungwook et al., 1995). Certas fibras 

promovem o mesmo efeito (Gallaher

Schneeman, 1986; Anatharaman-Barr et al., 

1994; Stratton · Phelps et al., 2002)

A ligação de ácidos biliares pode diminuir a 

inibição da secreção intestinal de CCK 

(Green, 1994) e aumentar efetivamente a 

concentração plasmática de CCK (Green, 

1994) 

Os fatores presentes na soja interferem na atividade da tripsina e, 

por esse mecanismo, estimulam a secreção excessiva de CCK 

(Savelkoul et al., 1992; Green, 1994)

Certas fibras e/ou proteínas indigeríveis (Morrisel

al., 1995) podem resultar em supercrescimento 

bacteriano no íleo e causar a quebra do ácido 

taurocólico em taurina e ácido cólico, com 

subsequente oxidação da taurina pelas bactérias, 

evitando assim sua reutilização (Hickman et al., 

1990, 1992; Backus el al., 1994; Kim et al., 1996)



Síntese/ingestão e 

absorção intestinal

Excreção (taurina não 

conjugada e ácido 

taurocólico)

Status de taurina no organismo



 86 cães saudáveis de
proprietários , da raça Golden
retriever, divididos em 2 grupos:

 Grupo dieta não tradicional X
grupo dieta tradicional

 Comparação do status de taurina
e variáveis ecocardiográficas entre
os grupos







Estudo retrospectivo

Quarenta e oito cães com CMD e histórico de dieta conhecido

Grupo 1= cães que se alimentavam com dieta à base de grãos (n=12)
Grupo 2= cães que se alimentavam com dieta grain free (n=36)

Maior diâmetro diastólico interno do ventrículo esquerdo no grupo de cães 

que consumiu dieta livre de grãos no período que antecedeu o diagnóstico, 

comparado ao grupo de cães com CMD que consumiam dietas à base de 

grãos

2019

CMD: cardiomiopatia dilatada



Vinte e três dos 24 cães diagnosticados com deficiência de taurina 

e cardiomiopatia dilatada receberam dietas sem grãos, ricas em 

leguminosas ou uma combinação desses fatores

 Foram estudados 24 cães golden retrievers com cardiomiopatia dilatada e deficiência de taurina, todos de 

proprietário

 Estudo observacional prospectivo multicêntrico. Foram obtidos dados ecocardiográficos, histórico alimentar, 

e concentrações de taurina em soro, plasma e sangue total

23/24 cães apresentaram:

 Melhora significativa nas

variáveis ecocardiográficas

 Normalização das concentrações de taurina após mudança de dieta e 

suplementação de taurina

 Nove de 11 cães diagnosticados com ICC tiveram resolução da 

congestão; cinco sem mais necessidade de terapia diurética e quatro 

com boa resposta na redução da dose de diurético em> 50%



 Delineamento inteiramente casualizado

 6 animais por tratamento

 Grupo  dieta grain free vs grupo dieta à base de grãos

Após 28 dias de experimento, mas cães alimentados com dieta grain

free excretaram maior proporção de ácidos biliares primários em 

comparação com aqueles alimentados com dieta à base de grãos 

(25,49 vs 12,09% no dia 28, respectivamente  

2020



Pezzali et al. (2020)



 8 cães da raça labrador retriever

 Avaliação do consumo de um alimento grain free por 6 meses

 Resultados:

 Houve aumento da excreção fecal de ácidos biliares após o período 
Observou-se aumento das concentrações de taurina no plasma e sangue 
total após o mesmo período



Menor digestibilidade?



2019



Aumento da comercialização de 

dietas grain free e aumento da 

incidência de CMD, existe relação?



Objetivos: Avaliar a incidência anual total de CMD nas 
últimas duas décadas (2000-2019), conforme relatado por 

serviços de cardiologia veterinária nos Estados Unidos 

2020



Quest et al. (2020)

14 hospitais participaram e disponibilizaram dados de 

67.243 pacientes caninos

Nacionalmente, os dados não suportaram aumento da 

incidência de CMD ao longo do tempo (p=0,85)



E os alimentos grain free do mercado 

brasileiro?



Alimentos grain free no mercado brasileiro

Composição diferente dos produtos comercializados no mercado norte 
americano

Alta inclusão de proteína de origem animal

Não inclusão de ingredientes exóticos de origem animal exóticos

Maior substituição de cereais por féculas

Menor inclusão de leguminosas



Considerações finais

 Alguns alimentos rotulados como grain free, disponíveis no mercado norte americano,
podem estar associados a CMD associada à deficiência de taurina em cães

 Maior risco em raças propensas a essa afecção

 Necessidade de estudos randomizados controlados que investiguem o consumo de
alimentos grain free em longo prazo

 Balanço entre síntese/ingestão de taurina e sua excreção
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